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Fabio Luiz Teixeira Fully10

Resumo: O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é uma condição neurológica complexa que afeta 

o desenvolvimento da comunicação, interação social e comportamento. O manejo do TEA envolve 

uma abordagem multidisciplinar para melhorar a qualidade de vida dos pacientes e suas famílias. Este 

estudo tem como objetivo revisar e explorar as evidências mais recentes sobre o manejo do TEA, des-

tacando as perspectivas atuais e futuras no tratamento e acompanhamento desses indivíduos, desta-

cando abordagens terapêuticas e estratégias de intervenção eficazes e analisar também as abordagens 

terapêuticas mais eficazes, os desafios enfrentados pelos profissionais de saúde e as estratégias para 

promover uma melhor qualidade de vida para as pessoas com TEA. A metodologia do trabalho em 

questão trata-se de uma revisão bibliográfica, de método exploratório, utilizando de premissas quali-

tativas, usando as bases de dados da PubMed, Scopus, Web of Science, SciELO e Revista Brasileira 

de Ginecologia e Obstetrícia, com um recorte temporal entre os anos de 2014 e 2020. Além disso, 

foram utilizados os descritores em saúde “transtorno do espectro autista” e “manejo de pacientes 

com autismo”. O manejo do TEA envolve uma variedade de intervenções, incluindo terapias com-

portamentais, educacionais e médicas. Terapias comportamentais, como a Análise Comportamental 

Aplicada (ABA), são amplamente utilizadas para melhorar as habilidades de comunicação e compor-

tamento social em crianças com TEA. Intervenções educacionais baseadas em princípios de apren-

dizagem específicos para autismo também são fundamentais para ajudar os indivíduos com TEA a 

desenvolver habilidades acadêmicas e sociais. Além disso, a terapia ocupacional e a terapia da fala 

podem ser utilizadas para melhorar as habilidades motoras e de comunicação. No campo médico, o 

manejo do TEA inclui o uso de medicamentos para tratar sintomas associados, como hiperatividade, 

agressividade e ansiedade. No entanto, a eficácia desses medicamentos varia de pessoa para pessoa 

e deve ser cuidadosamente monitorada. O manejo do Transtorno do Espectro Autista é complexo e 
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requer uma abordagem multidisciplinar. A combinação de terapias comportamentais, educacionais e 

médicas pode melhorar significativamente a qualidade de vida dos indivíduos com TEA e ajudá-los 

a alcançar seu potencial máximo. Futuras pesquisas devem continuar a explorar novas abordagens 

terapêuticas e estratégias de intervenção para melhorar os resultados para aqueles com TEA.

Palavras-chave: Transtorno do espectro autista; Manejo de pacientes com autismo; Psiquiatria.

Abstract: Autism Spectrum Disorder (ASD) is a complex neurological condition that affects the deve-

lopment of communication, social interaction and behavior. The management of ASD involves a mul-

tidisciplinary approach to improve the quality of life of patients and their families. This study aims 

to review and explore the latest evidence on the management of ASD, highlighting current and future 

perspectives in the treatment and follow-up of these individuals, highlighting effective therapeutic 

approaches and intervention strategies and also analyzing the most effective therapeutic approaches, 

the challenges faced by health professionals and strategies to promote a better quality of life for people 

with ASD. The methodology of the work in question is a bibliographic review, with an exploratory 

method, using qualitative premises, using the PubMed, Scopus, Web of Science, SciELO and Revista 

Brasileira de Ginecologia e Obstetrícia databases, with a time frame between 2014 and 2020. In ad-

dition, the health descriptors “autism spectrum disorder” and “management of patients with autism” 

were used. The management of ASD involves a variety of interventions, including behavioral, edu-

cational and medical therapies. Behavioral therapies, such as Applied Behavior Analysis (ABA), are 

widely used to improve communication skills and social behavior in children with ASD. Educational 

interventions based on autism-specific learning principles are also key to helping individuals with 

ASD develop academic and social skills. In addition, occupational therapy and speech therapy can 

be used to improve motor and communication skills. In the medical field, the management of ASD 

includes the use of medication to treat associated symptoms such as hyperactivity, aggression and 

anxiety. However, the effectiveness of these drugs varies from person to person and must be carefully 
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monitored. The management of Autism Spectrum Disorder is complex and requires a multidiscipli-

nary approach. The combination of behavioral, educational and medical therapies can significantly 

improve the quality of life of individuals with ASD and help them reach their full potential. Future 

research should continue to explore new therapeutic approaches and intervention strategies to impro-

ve outcomes for those with ASD.

Keywords: Autism spectrum disorder; Management of patients with autism; Psychiatry.

INTRODUÇÃO

O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é uma condição neurológica complexa que afeta a 

comunicação, o comportamento e a interação social. Caracterizado por padrões de comportamento 

repetitivos e interesses restritos, o TEA apresenta uma ampla variação na gravidade e nos sintomas, 

sendo considerado um espectro de transtornos que afeta cada indivíduo de maneira única (KRÜGER 

et al., 2019).

O manejo do TEA envolve uma abordagem multidisciplinar e personalizada, que visa me-

lhorar a qualidade de vida e promover a independência do indivíduo. Com base em evidências cien-

tíficas e práticas clínicas, diversas estratégias têm sido desenvolvidas para atender às necessidades 

específicas de cada pessoa com TEA, incluindo intervenções comportamentais, educacionais e tera-

pêuticas (GALVÃO, PANSANI e HARRAD, 2015).

Além disso, a importância da detecção precoce do TEA e o papel fundamental dos profissio-

nais de saúde na identificação e encaminhamento adequado para intervenções especializadas se torna 

fundamental (MAIA et al., 2018).

É essencial reconhecer que o manejo do TEA é um processo contínuo, que requer uma abor-

dagem holística e colaborativa entre profissionais de saúde, educadores, familiares e a comunidade 

em geral. A promoção da conscientização e o combate ao estigma em relação ao TEA também são 
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aspectos fundamentais para garantir o respeito e a inclusão das pessoas com essa condição (BHAT, 

2020).

Ao compreender-se melhor o transtorno do espectro autista e suas nuances, podemos desen-

volver estratégias mais eficazes para apoiar e melhorar a qualidade de vida das pessoas com TEA. 

Nesse sentido, esta revisão busca fornecer uma visão abrangente e atualizada sobre o manejo do TEA, 

destacando a importância de uma abordagem integrada e centrada na pessoa (ROCHA et al., 2019).

Este estudo tem como objetivo revisar e explorar as evidências mais recentes sobre o manejo 

do TEA, destacando as perspectivas atuais e futuras no tratamento e acompanhamento desses indi-

víduos, destacando abordagens terapêuticas e estratégias de intervenção eficazes e analisar também 

as abordagens terapêuticas mais eficazes, os desafios enfrentados pelos profissionais de saúde e as 

estratégias para promover uma melhor qualidade de vida para as pessoas com TEA. 

MATERIAIS E MÉTODOS

Trata-se de uma revisão bibliográfica, de método exploratório, utilizando de premissas qua-

litativas, usando as bases de dados da PubMed, Scopus, Web of Science, SciELO e Revista Brasileira 

de Ginecologia e Obstetrícia, com um recorte temporal entre os anos de 2014 e 2020. Além disso, 

foram utilizados os descritores em saúde “transtorno do espectro autista” e “manejo de pacientes com 

autismo”.

Com isso, para melhor acurácia do trabalho, foram impostos critérios de exclusão, inclusão 

e perguntas norteadoras para otimizar a revisão.

Critérios de Inclusão:

• Estudos que investigam o transtorno do espectro autista (TEA) em crianças, adolescen-

tes ou adultos;

• Pesquisas sobre a interação social, coordenação motora e outros aspectos do TEA;
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• Publicações que abordam a influência da idade materna/paterna no TEA;

• Artigos sobre a adaptação materna ao TEA;

• Estudos sobre políticas públicas de inclusão para pessoas com TEA;

• Pesquisas que investigam os sintomas iniciais do autismo identificados pelos pais.

Critérios de Exclusão:

• Estudos não relacionados ao TEA;

• Publicações duplicadas;

• Artigos de opinião, cartas ao editor e editoriais;

• Relatos de caso com pouca relevância clínica;

• Estudos com metodologias inadequadas ou amostras pequenas.

Pergunta Norteadora:

Quais são os principais achados em relação ao transtorno do espectro autista, incluindo inte-

ração social, coordenação motora, influência da idade dos pais, adaptação materna, identificação dos 

primeiros sintomas pelos pais e políticas públicas de inclusão?

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

O transtorno do espectro autista (TEA) é uma condição neurológica complexa caracterizada 

por déficits persistentes na comunicação social e na interação social, além de padrões restritos e re-

petitivos de comportamento, interesses ou atividades. O TEA afeta o funcionamento cerebral e pode 

se manifestar de várias maneiras, variando de leve a grave, o que torna cada caso único em termos de 

sintomas e necessidades de intervenção (ROCHA et al., 2019).

O diagnóstico do TEA geralmente é feito na infância, com base na observação dos com-

portamentos e no histórico de desenvolvimento da criança. É importante ressaltar que não existe um 
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exame médico específico para diagnosticar o TEA, sendo essencial uma avaliação multidisciplinar 

envolvendo profissionais de saúde, como psicólogos, pediatras, neuropediatras e fonoaudiólogos, en-

tre outros (GABATZ, SCHWARTZ e MILBRATH, 2016).

No contexto do manejo do TEA, as intervenções precoces e intensivas têm demonstrado 

serem eficazes na melhoria dos sintomas e no desenvolvimento das habilidades sociais, de comunica-

ção e de comportamento das crianças com TEA. Essas intervenções podem incluir terapias compor-

tamentais, educacionais e de comunicação, bem como o suporte psicossocial e educacional para os 

familiares (MEIMES, SALDANHA e BOSA, 2015).

Além das intervenções direcionadas à criança com TEA, é fundamental promover a inclusão 

social e escolar, proporcionando ambientes acolhedores e adaptados às necessidades específicas des-

sas pessoas. A sensibilização da comunidade em relação ao TEA e a promoção de práticas inclusivas 

são aspectos-chave para garantir a participação ativa e a qualidade de vida das pessoas com essa 

condição (YU et al., 2018).

Diante disso, o manejo do transtorno do espectro autista requer uma abordagem multidisci-

plinar e integrada, que considere as necessidades individuais de cada pessoa com TEA. É fundamen-

tal o acesso a intervenções precoces e adequadas, bem como a promoção de ambientes inclusivos e 

acolhedores, visando ao desenvolvimento pleno e à qualidade de vida das pessoas com TEA (RO-

CHA et al., 2019).

No âmbito do tratamento do TEA, é essencial considerar as diferentes abordagens terapêu-

ticas disponíveis. As terapias comportamentais, como a Análise Comportamental Aplicada (ABA), 

são amplamente reconhecidas como eficazes na melhoria das habilidades sociais, comunicativas e de 

autocuidado em indivíduos com TEA. Essas terapias são baseadas em princípios científicos e aplica-

das de forma individualizada, visando modificar comportamentos específicos e promover habilidades 

adaptativas  (ZANON, BACKES e BOSA, 2014).

Outra abordagem terapêutica importante é a terapia ocupacional, que busca desenvolver ha-

bilidades motoras, sensoriais e de processamento cognitivo em pessoas com TEA, visando melhorar 
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sua independência e qualidade de vida. A terapia da fala também desempenha um papel crucial, aju-

dando indivíduos com TEA a melhorar suas habilidades de comunicação verbal e não verbal (YU et 

al., 2018).

Além das terapias direcionadas ao indivíduo com TEA, é fundamental oferecer suporte e 

orientação aos familiares, que desempenham um papel crucial no manejo e no desenvolvimento da 

criança. Os familiares de pessoas com TEA frequentemente enfrentam desafios únicos e podem se 

beneficiar de programas de apoio psicossocial e educacional, bem como de grupos de apoio específi-

cos para famílias de pessoas com TEA (GUARESCHI, ALVES e NAUJORKS, 2016).

Em termos educacionais, a inclusão de crianças com TEA em escolas regulares, quando 

possível, pode ser benéfica para seu desenvolvimento social e acadêmico. No entanto, é importante 

garantir que essas crianças recebam o suporte necessário para atender às suas necessidades educacio-

nais especiais, o que pode incluir adaptações no ambiente escolar e no currículo (ZANON, BACKES 

e BOSA, 2014).

Em conclusão, o manejo do transtorno do espectro autista requer uma abordagem abrangente 

e integrada, que inclua intervenções terapêuticas específicas, suporte familiar, educação inclusiva e 

sensibilização da comunidade. É essencial que as pessoas com TEA sejam vistas e tratadas de forma 

holística, considerando suas necessidades individuais e promovendo sua inclusão e bem-estar em 

todos os aspectos da vida (MEIMES, SALDANHA e BOSA, 2015).

CONCLUSÃO

O manejo do transtorno do espectro autista (TEA) é um desafio complexo que exige uma 

abordagem multidisciplinar e individualizada. Neste trabalho, foi explorado diversas estratégias te-

rapêuticas e de suporte que podem ser adotadas para melhorar a qualidade de vida das pessoas com 

TEA. 

É fundamental reconhecer a importância da intervenção precoce e intensiva, bem como 
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da abordagem baseada em evidências, como a Análise Comportamental Aplicada (ABA), a terapia 

ocupacional e a terapia da fala. Essas intervenções não apenas ajudam a desenvolver habilidades im-

portantes, como também promovem a independência e a inclusão social.

Além disso, o suporte familiar desempenha um papel crucial no manejo do TEA. Programas 

de apoio psicossocial e educacional, bem como grupos de apoio específicos para famílias de pessoas 

com TEA, são essenciais para oferecer o suporte necessário aos familiares e cuidadores.

Diante do exposto, é evidente que o manejo do TEA requer uma abordagem abrangente, que 

leve em consideração não apenas as necessidades clínicas e terapêuticas, mas também os aspectos 

sociais, familiares e educacionais. A colaboração entre profissionais de saúde, educadores, familiares 

e a comunidade em geral é fundamental para garantir o acesso a serviços adequados e a promoção de 

uma melhor qualidade de vida para as pessoas com TEA.

Investir em pesquisas e políticas públicas que promovam a inclusão e o bem-estar das pesso-

as com TEA é essencial para garantir que elas tenham igualdade de oportunidades e possam viver de 

forma plena e satisfatória. A conscientização sobre o TEA e a criação de ambientes mais inclusivos e 

acessíveis são passos importantes na direção de uma sociedade mais justa e acolhedora para todas as 

pessoas, independentemente de suas diferenças.

Por fim, a educação inclusiva e a sensibilização da comunidade são fundamentais para pro-

mover a inclusão e o bem-estar das pessoas com TEA. Ao adotar uma abordagem holística e integra-

da, podemos melhorar significativamente a qualidade de vida das pessoas com TEA e garantir que 

elas tenham a oportunidade de alcançar seu pleno potencial.
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